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XI Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo deixando 
de novo os confins de Ty- 
ro, veiu Jesus, por Sidonia, 
ao mar da Galiléa, atra­
vessando os territórios da 
Decapolis. Trouxeram-lhe 
.então um surdo-mudo, e lhe 
supplicaram que impozesse 
as mãos sobre elle. (1)

Tirando-o do meio da mul­
tidão, e tomando-o de par­
te, (2) lhe poz os dedos nos 
ouvidos e, cuspindo, tocou- 
lhe a lingua com a saliva. 
Depois, levantando os olhos 
ao céu, suspirou e disse-lhe: 
«“ Ephpheta“ . que quer 
dizer: abre-te». (3).

E, no mesmo instante se 
lhe abriram os ouvidos, e 
se lhe soltou a prisão dá 
lingua, de modo que co­
meçou a falar d istincta- 
mente.

E lhes ordenou que não 
o dissesse a ninguem.Po- 
rém, quanto mais lhes pro- 
hibia, tanto mais o publi­
cavam, e ainda mais se ad 
miravam dizendo: «Elle fez 
bem todas as cousas; fez 
que os surdos ouvissem e 
que falassem os mudos».

surdo-mudo do meio da m ulti­
dão e o toma de parte.

(3) Este surdo-mudo representa 
um. grande numero de almas 
peccadoras. Elias não “ouvçm“ a 
palavra de Deus, não sabem mais 
“falar** a Deus, nem “falar** de 
Deus, e são ‘"mudas** porque são 
surdas. Como se form ou esta sur­
dez? Pelo orgulho. Cheias de si 
mesmas, do «eus pensamentos, da 
sua sciencia, não quevem ouvir 
a Deus nem aos homens de Deus. 
E o demonio, que as entretem 
nesta surdez espiritual, ras torna 
também mudas para que não fa­
lem a Deus. Como poderiam el- 
las orar, si não sentem a neces­
sidade da oração ? Como poderiam 
proferir uma palavra de fé, si 
não têm pensamentos de fé. Só 
Jesus as póde curar, só Jesus pó- 
de fazqr -que ellas ouçam e fa­
lem. *‘E ’ preciso, pois, leval-as a 
Jesus**. O Divino Mèstre as toca­
rá com o “dedo“, isto é, com a 
graça do Espirito Santo, que é 
o dedo de .Deus; ungindo-as com 
a sua “saliva**, lhes dará a sabe-

Gaspar Th iene e da condessa Ma­
ria Porto, não menos illustre no 
sangue que na superior virtudes 
a muitas matronas daquelle tem-
P°\

Estando a sua mãe prestes a 
dar a luz, offereceu a Virgem 
Santíssima o seu filho o que foi 
muito do agrado de Deus e Nos­
sa Senhora.

Tendo nascido o menino, a SSa. 
Virgem não só apparecia-lhe to­
dos os sabbados, como o levantan­
do do berço o tomava nos bra­
ços.

Assim sendo, crescia em edade 
como em virtudes, tanto que aos 
7 annos ja se disciplinava e je- 
juava etc.

Ordenado sacerdote, dedicava- 
se á pratica/ da caripade para 
com os doentes e foi fundador 
da ordem dos clérigos regula- 
res Theatinos da Divina Provi­
dencia.

Combatia visivelmente com o 
proprio Lucifer e diversos de- 
monios, sendo sempre victorioso. 

Nos braços da SSa. Virgem,

(1) ,Como o surdo-mudo nâo 
podia falar, pediram por elle na­
turalmente os amigos e paren­
tes. Assim devemos fazer eom re­
lação ás almas que desejamos con­
verter. E ’ preciso orar por ellas, 
porque não sabem orar. E ’ pre­
ciso leval-as a Jesus, recommen- 
dal-as á sua infinita misericórdia.

(2) Este homem é a imagem 
do peccador endurecido que re­
cusa ouvir os preceitos @ os con­
selhos paternaes de Dens, e que 
se cala para não confessar os seus 
jieccados ao ministro . das misert- 
cordias do Senhor. Como a “con- 
fissão** é secreta, Jesus retira o
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doria e o gosto das cousas de'rodeado de anjos, exalou o seu
ultimo suspiro no dia 7 de Agos­
to de 1547, na edade de sessenta 
e sete annos, sendo um dos mais 
milagrosos santos da egreja catho- 
lica. que' a Italia se ufana em ter 
por filho.

—- -  aL.---------- •—

P e l a  i n s t r u c c ã o>

m
Bem dissemos que as 

nossas considerações sobre 
a fundação de um gymnasio 
nesta cidade não seriam co­
mo écos perdidos no deserto 
da indifferença publica,pois 
os nossos artigos desperta- 
rám verdadeiro enthusias- 
mo em todas as classes so- 
ciaes, como pudemos verifi­
car pelo grande numero de 
pessoas que nos vieram 'tra­
z e r  as suas palavras de a- 
nimação, e até mesmo de 
promessas de concorrerem 
de sua parte com o que lhes

Deus. E depois, “levantantado os 
olhos para o ceu“ , isto é, orando 
por ellas, pronunciará o “Eph- 
pheta**, que querdizer— abri-vos. 
Jesus por onde passa, vai “abrin- 
do“ tudo; abre as consciências, 
abre os corações, abre as torren­
tes da graça, e no ultimo dia, 
nos abrirá tambem as portas da
eternidade.

.    - - — — -
7 DE AGOSTO—  S. CAETAN O '

Em dos maiores santos que a 
Italia deu á egreja catholica, foi 
S. Caetano de Thiene, cuja mor­
te hoje commemoramos.

Nasceu este glorioso Santo na 
cidade de Vicencia, dominio da 
republicado Veneza, no anno de 
1480, sendo 3 annos mais velho 
que a infernal vibora Martinho 
Luthero, mostrando Deus, que 
suscitara a S. Caetano e a seus 
filhos para se opporem ás here­
sias dos chamados reforínadores 
os quaes com o veneno de sua 
heretica doutrina procuram in- 
ficionar a verdadeira e pura da 
Santa Egreja Catholica.

S. Caetano era filho do conde

de o momento que tivesse- 
mos aqui um bom gymna­
sio. dirigido por optimos e- 
ducadores, como são os Ir­
mãos Maristas. Esses bons 
congregados, como não são 
sacerdotes, não têm as obri­
gações sacerdotaes, e por 
isso podem applicar-se in­
teiramente á educação e en­
sino dos seus alumnos.D’ahi 
o [segredo do grande apro­
veitamento dos seus disci- 
eulos.M.

Tratando-se de uma cou- 
sa de tão grande e geral 
utilidade, estamos certo de 
que não haverá entre nós 
uma só pessoa que não se 
empenhe pela sua realiza­
ção, o mais breve que for 
possivel.

Continuaremos.

DIÁLOGOS

[A.J, Veiga dõs Santos);

6.a Parte Continuação

E qual a sua vontade?
E ’ vontade d’Elle que “ viva- 

mos“. “Vivamos**, Antonio, digo-o 
propositadamente; reconheço como 
verdadeira vida aquella que pa­
ra o Céo se vive, fértil de obras 
santas, aquella que tem por mi­
ra única a perenne gloria celes­
tial, e a não perde de vista. E ’ 
viver basear todos os áctos da 
alma, por pequeninos que sejam 
ou pareçam, nos preceitos subli­
mes e magníficos do Decálogo, 
tomando por norma o summo e 
perfeitíssimo 'modelo que é Jesus 
e só Elle. E quem nos poderá dar 
Jesus sinão a Igreja verdadeira ?

Daqui, a necessidade da- Reli­
gião para toda e qualquér clas­
se de homens. Decerto, embora 
se possa viver (não fallo em ab­
soluto ! Assim me expresso, como

que esquecendo #as muitíssimas 
razões que rne querem conven­
cer de que impossível é viver 
bem sem religião) com uma' cer­
ta rigidez de têmpera, ou hon­
radamente, como sóem dizer as 
linguas leigas seuUDeus, é a re­
ligião cousa que impõe.

Cumpre saberos que isso de 
religião natural me não illude: 
actualmente, err\ paizes civiliza­
dos ou evangelizados, tratando-se 
de religião, ha duas alternativas: 
ou crê-se, ou nâo se crê. Mostra 
a‘ definição de bem-vi ver que re­
ligião é imprescindível; de facto, 
todos os povos da terra, bem ou 
mal,, sempre exercitam um cul­
to— uns aos astros adoram, ou­
tros prestam adoração aos ani- 
maes, aquelles aos mortos e seres 
insensíveis, aos seus similhantes 
aquelloutros. E ’ que o desenvol­
vimento do humano intellecto 
tende a procurar o porquê das 
cousas; manda a consciência qué 
se fuja o ma1; ora, por que ra­
zão não se ppde impunemente 
peccar, e commettida que foi a 
falta já se turba o espirito, e 
nos accusa dhnjustiça?

Depois, vêm as dúvidas da ori­
gem e do fim, e desse confuso 
turbilhão dfidéas pullula a Cau­
sa suprema, desta descoberta, a 
reverencia;, e, desta reverencia, a 
religião.

Si a consciência reprova as 
más acções é que estas offendem 
um principio, e est6 principio 
deve ser necessariamente bom. Si 
tal principio é necessariamente 
bom, elle é Deus.

Por todas estas conclusões, che­
gamos a isto: em verdade, da re­
ligião é que^ se aprende a prati­
car o bem Chegados a este pon­
to, pergúntamos: Qual a religião 
verdadeira ?

E ’ uma, e só uma, c outra não 
póde haver alêm delia; do con­
trario Deus se divide, e o que 
é dividido contra si cae, ou en­
tão ha mais dum Deus, cousa 
absurda. Após uma serie d ’estu- 
dos acurados e raciocínios fun­
dos, concluimos somente a Reli­
gião christã é verdadeira.

Mas esta se subdivide: si dis- 
sérmos que todas são verdadei­
ras, ahi está a contradicção. Es-

for possivel. para a realiza­
ção de um commettünento 
de tão auspicioso e brilhan­
te futuro para a nossa terra.

A esse respeito ]á foram 
trocadas idéas no sentido de 
adquerir-se o prédio, e, con­
seguido isso, tudo o mais 
se póde considerar como re­
alizado. Pois para a manu­
tenção do corpo docente e 
mais algumas pequenas des- 
pezas pão é preciso mais 
que a mensalidade paga pe­
los alumnos. Assim como 
se manteve perfeitamente 
o gymnasio do Carmo, que 
infelizmente foi de tão cur­
ta duração, assim se man­
terá o futuro gymnasio,tan­
to mais que os I rmãos Ma­
ristas, pertencendo a uma 
congregação religiosa, po­
dem viver com menos. vis­
to como não- têm os en­
cargos de fa mi li a. como os 
têm os seculares.

Como todos o reconhecem, 
a fundação de um-gymnasio 
nesta cidade é de summa e 
urgente necessidade. Ha a- 
qui muitos paes que desejam 
que seus filhos façam o cur­
so gymnasiai que os habilite, 
á matricula em alguma das 
escolas do ensino superior 
do Estado, como na Escola de Deus, provar, é que os sujeitos des- 
Normal, na de Odontologia, 
na de Pharmauia. ou mesmo 
na Academia de Direito ou 
na de Medicina. Mas para 
a maior parte desses paes 
torna-se muito difficil e mes­
mo impossível mandarem os 
seus filhos para os bons col- 
legios ou gymuasios de S.
Paulo, .Campinas etc, pois 
faltam-lhes os meios para 
occorrem a tão grandes des* 
pezas. Essa impossibilidade, 
porém, desappareceria des-

A ESCOLA E A LIBERDADE

A que propósito, caros leitores, vêm 
estas poucas psílavr^s, a que fim se 
vos apresenta este IjUiniIde artigo en­
cimado por um titulo assim tão sug- 
gestivo e attrahente?

Que. poderá haver entre aqnellas 
duas cousas que, talvez vos  causem 
real admiração por estarem juntas, co ­
mo que indicando uma muita estreita 
fêláçãò-y

Sim ! digo, ha muitíssimo grande ra­
zão no estarem ellas assim de perto 
unidas e o que desejo, com a ajuda

tas linhas não podem járnais afastar- 
se um do outro, sem quebrar a lógica  
que as obriga a geminarem-se.

E* a escola— cousa essa que até as 
pedras sabem— aquelle legar em que 
se vão haurir as beneficas luzes da 
Sciencia moral e religiosa (1) Esta úl­
tima sciencia é desconhecida pelos repu­
blicanos do Brasil, da França... e ou­
tros sabichões. E ’ a escola aquelle 
bemelito templo em que a creança. em 
particular, começa a beber as idéas 
que lhe nutrirão o espirito durante 
todo o curso da vida pública ou pri­
vada.

Que é a liberdade?
Liberdade é o gôso  que têra os ho- 

?mens d’exercerem, dentro dos limites 
da razão, os seus direitos de cidadãos, 
de creaturas racionaes que por si p o­
dem obrar e responder pelos seus actos;

tafiando-se, em summa, as três 
Igrejas que se arrogam os fofos 
de verdadeiras, vemos que a úni­
ca e soberana é a Igreja Oathó- 
lica, Apostólica, Romana.

Tenham, pois, os nossos actos 
os alicerces na Igreja que Jesus 
fundou sobre a pedra que é Pe­
dro, e teremos a certeza de que 
rec.tcs estão.

Eis aqui o que disse D. Lu- 
mini nas auas “ Impressões dos 
Estados Unidos**: «Deu-se ahi um 
facto interessante. Quando os in- 
numeros representantes das in- 
numeras seitas se reuniram, foi 
preciso, antes de mais nada pro­
curar uma base de união. Depois 
de muito discutir deliberaram a- 
creditar na EXISTENCIÀ DE 
DEUS e na SUPERIORIDADE 
DE CHRISTO. (1) Deliberaram 
tambem reunir ou ajuntar a 
maiór quantia de dinheiro .

Antonio— Dizes, na realidade, 
uma cousa estupefaciente. Custa- 
me acreditar, mas é, de facto, 
ínnegavel acontecimento.

José— E’ como vês e ouves.
Pois b em !... E essa, ou melhór

— essas... uma dentre essas ingen 
tes catervas de crenças é a ver­
dadeira Religião ?!

Será possivel, meu Deus ? Após 
tantas e nimio longas discussões 
é que a vossa evidente existen 
cia foi reconhecida por aquelles 
que rhristãos se dizem ? por 
aquelles que dizem possuir o 
verdadeiro Christianismo, o pri­
mitivo, o apostólico 9...

Que lhes vale a esses christãos 
o terem a Biblia e usurparem o 
direito d’explicá-la si a não en­
tendem ?!... A h ! comprehendo m ui 
bem. Tinham, do mesmo modo, 
os Judeus o depósito das verda­
des sagradas, tinham o Testamen 
to antigo, mas queriam interpre­
tá-lo últimamente ao seu bel-pra­
zer. Veio J qsus para explicar- 
lhes as palavras da Lei, e não 
O receberam, porquanto lhes não 
convinha. Assim nos dias presen­
tes, sóem fazer aos verdadeiros 
ministros de Deus, os Incrédulos 
os Livres-pensadores, Heréticos, 
magna cornitante caterva.

(Catinúa)



A  F E D E R A Ç Ã *

assim, liberdade é o uso e não o" ab­
uso dos direitos.

* *
Mas o  de que nestas linhas queremos 

tratar é a liberdade do ensino de reli­
gião nas escolas publicas.
K  Gritem exaltados os incrédulos cegos, 
os afKeús sem razão, os livres-pensa- 
dores que nada pensam, porém não 
pos3o deixar de convencer-me nisto : 
toda a resolução dos problemas sociaes 
será absolutamente impossível, emqiran- 
to as castas ignorarem bu derSpresarem 
o seu dever para comDeus, com sigo mes­
mo e o próximo:^ ou, numa palavra,em- 
quanto se não conhecer a Religião. A 
ruína, a depravação excessiva ou pro­
gressiva da nossa sociedade é o fruto 
primeiro da falta de Religião nas*esco­
las: fácil é a concepção do que asáe- 
vero, comparando-se a sociedade do 
Brasil-lmperio com a do Brasíl-Repii- 
blica.

Não somos o primeiro a affirmar 
tal cousa. Eis como falia o Cônego 
V . Caillard no 'seu livro “ Vie de La 
Bienhenreuse Marie-Madeleine de Pos- 
tel“  pag. 25:

Alguem, pois, ainda ha pouco escre­
via: «S i eu fosse o d iabo  e o povo me 
escolhesse para seu deputado ao Par­
lamento, faria uma proposta que ob­
teria para o infernô o maiór número 
de clientes possivel. Proporia separar 
a escola da Igreja ,de sorte que a es­
cola  pàda mais tivesse que vêr com a 
religião, nem a religião com a escola; 
que se prohibisse ao padre visitar a 
éscola, tão formalmente como lhe é 
prohibido visitar a sala de dança» 
(Citado por Legoux).

•‘Pois bem 1 é a cousa feita hofe. 
0  povo francez, cegado ou illudido, 
teme eleito suçcessivamente para re­
presentá-lo uma collecção de franco- 
maçons, verdadeiros opérarios do dia­
bo, que começaram por separar a Igre 
ja  da escola, depois transformaram es­
ta em inimiga hypócrita ou declarada 
daquella: imperdoável crime de lesa- 
nação, cujos effeitos já se revelaram, 
e quão terrificantes e desconcertantes!-4

Outrotanto fizeram no Brasil os o- 
breiros de Lucifer.

Os legisladores dos primeiros tem­
pos da República, estribando-se impia- 
mente numa liberdade péssimamente 
entendida, cuidaram, sem mais nem 
menos,’ em banir a Religião das esco­
la», não attendendo que os paes bra­
sileiros, na qualidade de Cathólicos, 
ficavam  lesados nos seus direitos ven­
do serem seus filhos obrigados a se 
submetterem a um ensino leigo e vão 
no ponto de vista moral, ao méthodo 
contraproducente duma educação que 
se não baseia em princípios fortes e 
immutáveis.

Disse V ictor Ilugp que abrir uma 
escola é fechar uma cadeia.

P iseórda desse pujantç esçriptor e 
pòet*a>: é-pretender m u ito /s i nessa es­
cola se não leceiona religião, freio in­
delével ás paixões criminosas, base 
da verdadeira fraternidade, o vincu­
lo maiór que une um povo em perpé­
tuo accôrdo.

Muito mais lógico foi o grande Fran 
cez quando íaliou que se devera con- 
demnar o pae que mandasse o filho a 
uma escola que ostentasse no íronti- 
spicio,:Aqui não se ensinà religião.

1 .*. ■
Ah 1 feliz do Brasil si naquelle tem­

po houvesse um diário Catholico que 
pudesse fulminar a ousadia dos inimi­
g os  da Igreja e da Nação 1 A impie­
dade, corq toda a sua potência, não 
nos houvera feito tanto m a l!

Não posso crêr que se deixassem 
vencer oobardemente por medidas Ím­
pias, deleterias e estultas, os homens 
honrados e de largas vista& daqnelles. 
bons tempos em que o caracter do 
Brasileiro era másculo e rijo, firmes 
as convicções.

Parece-me, nem é para menos, que 
muitos espíritos, prevendo os terríveis 
desastres do futuro, originados nas re 
soluções luciferinas da República athéa, 
haviam de ter-se revoltado contra 
decisões tão nefarias, aquelles crimes 
de lesa-Patria.

Mas de que m oâo se poderiam com ­
bater as levas republicanas pejadas 
(não falíamos em absoluto) dum en- 
thusiasmo doentio e dem olidor que st 
desavinha com as tradiçõe*s nacionaes?

Abafou-se á voz da consciência in­
tegra e incorrupta; retia.hiram-se ao 
socêgo  da vida particular as mentes 
sublimes, as pennas robustas, as pa­
lavras oradoras facundas, mergulha­
das numa densa atmosphera de des­
gosto, angustiadas com a extineção do 
antigo regime de glorias.

Triumphon o meçonismo sem Deus 
nem patria, amiga das conveniências: 
tudo perdido estava, Leigou-se a es­
cola. Só a Pé subsistiu ae todo.

. * tf tf
Si tudo estava perdido, não o está 

tudo. E’ ainda tempo de os Cathóli­
cos,— pois o número dçlles é esmaga­
dor na Terra da Cruz !— é ainda tem­
po de elles impõrem ao Governo, al- 
legando os seus sacros direitos de ci­
dadãos libertos, a Religião nas esco­
las públicas. E ’ mistér exigirmos que 
nas escolas se ministre a Educação 
Rekgiosa, porque está mais que paten­
te que a Leiga para nada presta.

Consulte-se a esse respeito a vpn- 
tade dos paes dos alumnos por occa^ 
fião  cfa matricula.

Encarregar-se-ha o párocho, ou 
quem a hrrejà nomear, - do ensina reli­
gioso daqnelles que os paes exigiram 
recebessem a instrucção religiosa que 
ha-de prestar imraenso bem á nossa 
idolatrada Patria a qual desejamos vêr 
grande, nobre e, acima de tudo, Ca- 
thóliça como fazê-la quizeram Anchie- 
-tas, .e Nóbregas, como o era nos sau­
dosos tempos imperiaes em qne o ek : 
emplo partia de cima, e com o espe­
ramos poderá ser na 'república (Tama­
nha.

Nem se diga que a Religião nas es­
colas offende a liberdade. A Repúbli­
ca, com o a, temos, sim, effende a li­
berdade dos'Brasileiros, por não lhes 
permittir que possa a sua prole for­
mar-se, num mesmo templo, moral e 
scientifieamente.

A Constituição, decretando a liber­
dade de cultos, não prohibiu esta ou 
aquella religião» nas escolas públicas, 
porqnauto prohibir que justiça se faça 
é tolher a liberdade, e o regimen des­
ta não póde tolerar despropósito ta­
manho.

Tem a carência de religião nesta 
abençoada terra pervertido o caracter 
nacional, insigne > herança dos ances- 
trosra m oral, e q pudor tão naturaes 
da nossa progenie; o conhecimento da 
Religião restituir-lhe-ha o que perdeu.

E’ já muita a apathia dos Cathóli­
cos. e Satanaz não déscansa um se­
gundo. A Incredulidade brada, avança 
a Heresia, o Livre-pensamento esbra­
veja. ira-se satânicamente o Maçonis- 
mo, a Imprensa-neutra corrompe os 
corações da mocidade e dos lares to­
dos emfim.

E ’ preciso lutar, é preciso ser forte.
Salvemos a Patria que se perde, ó 

jóvens que tendes ainda nas veias um 
sangue de invencíveis, de herdes !

Surja o Diario por cuja chegada an 
siamos ! Surja o Diario !

Poderemos nós os Cathólicos fazer 
valerem os nossos direitos de cidadãos 
pela voz da imprensa diaria. E ’ nosso 
dever esforçar-nos para que o Govèr- 

‘ no dá Patria permitta que nas eâcolas 
públicas se ensine a Religião da maio­
ria dos Brasileiros.

E vós, ó escriptores cathólicos, vós 
que vos interessaes . pelas cousas de 
Deus. vós que sois os feciaes dos sen- 

\ timentos da Igreja Universa, levantae, 
juntae á voz â dum pobre que clama 
poique adora a Deus e ama o seu Paiz.

E pois'que o Brasil é a Terra da 
Cruz, ajudar-vos-ha esta atê o dia em 
que possamos cantar os epinicios da 
vietoria. Salve 1 Salve !...

• Itú, 29— 7— 920. »

A r lindo José

bemfeiÉ>ra D.Aurelia PachecoJor 
dão.

Para este acto de religião e ca­
ridade são convidados todas as 
pessoas para sufragarem sua al­
ma com missa e commnnhão.

Pela secretaria, a Thesoureira

HORA SANTA 
Haverá na próxima Sexta fei­

ra o exercicio da Hora Santa na 
Igreja do Bom Jesus ás horas de 
costume,

CIRCULO CATHOLICO 
Por ter fallecido a sra.. Presi­

dente deste "circulo, foi preciso 
eleger nova directoria. Prqcedeu- 
se a eleição cujo resultado foi o 
seguinte:

Presidente— D. Anna Manoela 
de Arruda Galvão.

Vice-presidente—D. AntoniaPa- 
checo Ferraz

Secretaria— D. Anna Elisa Vaz 
Pinto.

Vice-secretaria— D. Esther Ma­
chado Teixeira.

Thesoureira— D. Ismalia Fon­
seca Martins.
CIRCULÕCATH0L1C0

Sessão masculina 
Amanhã, segnndo domingo do 

mez haverá na Matriz, missa-ás 
7 horas da manhã e reunião á§ 
5 1)2 horas da tarde em ponto.

0  secretario

MOVIMENTO RELIGIOSO

Distinctivo dos Caval- 
leiros e Damns do San 
tissimo Sacramento.
0  distinctivo official dos Ca- 

valleiros do Sanctissimo Sacra­
mento é uma Cruz com a Custo­
dia. Fornecem-se de diversos mo­
dos: alfinete, botão ou pendente 
para corrente de relógio.

De metal dourado, oxydadó ou 
prateado 1S600.

De prata, simples ou dourada 
3 $500'.

O distinctivo official das Da- 
maç ,e Donzellas do Sanctissimo 
Sácramento é uma Cruz com o 
Calix. Fornecem-se de vários mo­
dos : broche ou pendente.

De metal dourado,' oxydado ou 
prateado 18600.

De prata, simples ou dourada 
i 3S500.

NOTA
Os Cavalleiros, Damas e Don­

zellas que quizerem ter o seu 
distinctivo para delle usarem 
sempre ou ao menos nas festas 
e procissões,devem entrar com â 
importância ácima mencionada.

Os que quizerem cçandar bus 
car por si mésmÓs, jiodem diri­
gir-se ao P. Luiz Roumanie — 
Collegio S. Luiz—  Avenida Pau­
lista n. 17— São Paulo. Neste caso 
além da importância ácima men- 
éionada devem accrescentar mais 
300 reis para o porte do correio 
e registro.

Ytú 7— 8— 1920.
P. Antonio Bueno Camargo

CONFERENC1A DE S.V1CENTE 
DE PAULA

Aviso as Sras. Damas de Cari­
dade, e todas as pessoas soccorri- 
das pela conferência, e todos os 
fieis que a confereneia faz cele­
brar, missa nò dia l i d o  corrente 
pelo descanço eterno da irmã

GUARDA DE HONRA AO S3 
SACRAMENTO 

Domingo, 8 de Agosto de 1920 
Igreja Matriz 

Intenção geral: A santificação do 
clero e'vocações sacerdotaes.

— A exposição será feita na mis­
sa de 7 horas.

— O encerramento se dará ás 6 lj2 
da taade, com o canto das ladai- 
nhaSjitantum ergo beenção.

O secretario

Notas ? Njfiçias
Circulo Catholico N. S. 

da Candelaria
O c c o r re -s e  a m a n h ã  o  d é ­

c im o  n o n o  a n n iv e r s a r io  da 
fu n d a çã o  d esta  a ss o c ia ç ã o  
q u e  fu n c c io n a  na ig r e ja  M ar 
t r iz  sob  a p r o te c ç ã o  da  e x -  
celsa, p a d ro e ira , t e n d o 4 p o r  
fim  a p ro p a g a n d a  c a th o l ic a  
e p o r  le m m a :—  .A g e re  et 
P a  t i — T ra  ba  lh a r  e s o ffr e r .

G E. convenção de Ytú
Movimeuto mensal 

Julho de 1920 
Alumnos matriculados 486 

44 dur. o mez 25
44 eliminados d. m. 22

Frequencia media 325,4 
Porcentagem de fre­

quencia 66,9
N.de alumnospor classe34.6 
Lotação do grupo-

logares 528

No dia 2 de Agosto, fo­
ram recomeçados neste gru­
po os exercicios de esco- 
tismo.

Anniversarios
Fizeram annos:
No dia 6 a exma. sra.d. 

Francisca Eugenia de M. 
Correa e o sr. AntonioBor- 
tolloti.

Hoje, o menino Antonio 
Lourenço, fiiho do sr.Luiz 
de P. Leite.

Dia 8 o sr. Agostinho 
Luppi.

Dia 10, a exma, sra. Ma­
ria José Rodrigues, esposa 
do sr. José Vieira.

Aos anni versaria ntes nos­
sos parabéns.

Nossa Senhora 
da Apparecida

A  exma. sra. d. Isabel 
de Paula Leite offereceu á 
nossa Matriz ama bella i- 
mageni de Nossa Senhora 
Apparecida, a qual se acha 
num pequeno nicho ao la­
do do altar de S. Miguel.

“Lar Catholico“
Esteve nesta cidade o virtuo­

so Irmão Solano, da Congrega­
ção do Verbo Divino, que aqui 
veio em propaganda do semaná­
rio religioso Lar Catholico^.

Trata-se de uma folha catho­
lica que tem por fim propagar 
a boa e verdadeira doutrina e- 
vangelica, e promover as voca­
ções, sacerdotaes, com o intuito 
de augmentar o clero ' nacional, 
que é muito diminuto cm cer­
tos Estados, como o Amazonas, 
Matto Grosso e alguns outros.

Para esse fim o “Lar Catholi- 
co“ destina todo o lucro liquido 
da sua publicação a educação dos 
alumnos que, no Juvenato daquel 
la congregação na cidade de J uiz 
de' Fóra, se preparam para o eè- 
tado religioso e sacerdotal.

Por intenção dos assignantes des­
sa folha todos os mezes celebra-se 
uma missa na capella da Acade­
mia de Commercio da mesma ci 
dade de Juiz de Fóra.

Recommendamos aos catholicos 
desta cidade esse bom jornal cujo 
fim é de tanto alcance para o bem 
da Religião e da nossa patria.

— O sr. João Prado Filho está 
encarregado de angariar assigna- 
turas para esse jornal.

Consorcios
Sabbado passado realisou* 

se o enlace matrimonial do 
nosso bom amigo e estima­
do cavalheiro sr. Abra hão 
Borsari com a prendada se- 
nhorinha Angelina Barbi- 
eri.

Foram paranymphos: no 
religioso o Dr. Manoel Ma 
ria Bueno e o sr. JoãoMa- 
riano da Costa; o no civil 
os srs. advogado C.P. Sam­
paio Netto, e João Rodri­
gues da Silveira.

O acto civil foi celebra­
do na residencia do sr. João 
Mar tini. cunhado da noiva. 
Aos presentes foi offereci- 
do um lauto jantar. Por 
essa occasiâo falaram o dr. 
Manoel Maria Bueno e o 
advogado Sampaio Netto. 
dando parabéns s auguran- 
do muita felicidade ao no­
vo par.

— Nesse mesmo dia cele­
brou-se tambem o casamen 
to da senhorinha Maria do 
Cajmio Silva, dilecta filha 
do sr. João Gualberto da 
Silva com o estimado moço 
sr. Amadeu Pegoraro, re­
sidente em Cabreuva.

Aos novos pares oa nos­
sos parabéns com ’ os votos 
de muita felicidades.

os mais francos applausos 
de toda a gente honesta# e 
amiga da moralidade.

U m a  c a r t a
Recebemos esta carta que com 

muito prazer publicamos:
Tllmo. Sr. Redactor da fFederação 

Fordiaes sau daçõos
Achando-se terminado o servi' 

ço de recenseamento escolar deste 
município, que foi coroado do 
melhor exito, vimos pedir a V.S. 
ser o interprete dos nossos mais 
sinceros agradecimentos a todos 
os que gentilmente se dignaram 
de prestar seu valioso auxilio pa­
ra ser feito tão importante traba­
lho.

Penhorados smbscrevemo-nos 
Atts. crds. Obs.

Dr. Braz Bicudo de Alm eida  
Chefe do município

João Toledo 
Ch efe da zona 

Ytú, 6 de Agosto de 1920

Recenseamento escolar
Acha-se terminado o serviço de 

recenseamento escolar deste mu­
nicípio.

Como se vê pelo resumo abaixo 
publicado é enorme o numero de 
crianças analphabetas e que não 
freqüentam escola— por falta de 
colas ruraes.

Urge, pois, que o Governo crie 
o maior numero de escolas ruraes 
paoa que se possa levar a bom ter­
mo a campanha contra o analpha- 
betismo.

O chefe do município sr. Dr 
Braz ^Bicudo de Almeida, zeloso 
inspector municipal do serviçae 
enthusiasta propugnador da edu­
cação popular, dispensou a grati­
ficação devida aos seus serviços.

Resultado geral do 
imento escolar nom un 

Y tú
Cidade e arredores 

Bairros de : 
xánhanguera 
Apotribú 
Bom Retiro 
Caiapiá 
Caputera 
Cruz das Almas 
Crammado 
Itapecerica 
Itahym 
Jacuhu 
Juru-mirim 
Matadouro 
Olhos d’Agua 
Pinheirinho 
Pirahy-acima 
Pirapetinguv 
Ponte 4 
Ponunduva 
Pedregulho 
Santa Cruz 
Tapera grande 
Taperinha 
Taquaral 
Varejão

Muito b e m !
O Dr. Azevedo Antunes, 

novo director da EscolaNor- 
mal, de S. Paulo, resolveu 
impor algumas condições 
para o uniforme das aluni­
nas daquelle 631^61^ 0^6^  
to de ensino, prohibindo os 
grandes decótes, os vesti­
dos transparentes e as pin­
turas exeggeradas do rosto. 
As alurnnas que não esti­
verem com trajes decentes 
não. poderão entrar na Es­
cola,

B ravG s í O a c to  d o  D r. 
Azevedo Antunes merece

recensea- 
icipio de

1.205

157
137

62
30
44
7S
32
32

116
69
18
43
64

255
265

57
43
36

666
77
56
94

134
71

«RESUMO 
Cidade—Total 1.205 

Masculinos
Total 
Sabem ler 
Analphabetos 
Freqüentam escola 
Não freqüentam

Femininos
Total
Sabem ler 
Analphabetos 
Freqüentam escola 
Não írequeutam

ZONA RURAL 
Total— 2.626

Masculinos
Total 
Sabem ler 
Analphabetos 
Freqüenta escola 
Não freqüentam

Femininos
Total 
Sabem ler 
Analphabetos 
Frequçnta escola 
\Í0fr«qUir»t^DQ

3.83.1

617 
315 
304 
4 66 
153

586
350
236
467
119

1.408
116

1.292
199

1.209

1.218
68

1.150
114

1.104
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O Tonico Mais 
Poderoso que~ 

I se Conhece
para todas as edades, é 
a Emulsão de Scott. 
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida —a saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de fígado de bacalháo da 
Noruega.  ̂Os médicos è 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

3  m a  r n s m a s m  e u s  m s m  õ ira  i r o i & r a e f l f l  e r s t m .  
3 S|j Festa de N. Sra. da Boa Morte -
ç  e Assumpção na igreja Matriz

I

m

E
3
a

PROGR A. M M A X
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Tom ae a leg i­
tim a Em ulsão 

de S coit

Santa Casa
Movimento da Santa Casa 
de Misericórdia, durante o 

mez de Julho p. p.. 
Existiam em tratamento 

Homens 45
Mulheres 17— 62

Entraram 
Homens 39
Mulheres 23— 62

Sahiram curados 
Homens 27
Mulheres 17-^44

Falleceram 
Homens 4
Mulheres 2 — 6

Fitearam em tratamento 
Homens 44
Mulheres * 30— 74

Os fallecidos são:
Lucas Rodrigues, Antonio 
Vieira, Claudino Arruda,Jo­
sé Machado, Gertrudes da 
Conceição e Felicia Ces- 
chatti.

Pharmacia 
Foram aviadas 631 formu­
las.

Curativos 
Em homens 520
Em mulheres 141

Total 661 
Donativos 

0 sr. Flaminio Xavier da 
Silveira, deu 1 sacca de 
café; Augusto de Andrade 
10 litros de feijão e 10 de 
milho; dr. Braz Bicudo, 1 
lata de vaselina borricada,2 
caixinha de drógas; Um au- 
nonymo, 20 litros de café.

D. Anna do Espirito San-' 
to, um frango. Sr. Pedro de 
Paula Leite, 1 peça de algo­
dão superior para o hospital

Fallecimentos
Na avançada idade de 80 an­

nos falleceu na noite da sabbado 
ultimo no recolhimento de Nossa 
Senhora das Mercês nesta cidade, 
a Irmã Theresa de Tesus que 
desde a tenra idade de 10 annos 
alli se recolheu sendo uma das 
fundadoras deste convento.

Setenta annos passou a irmã 
Theresa edificando a todas as suas 
companheiras de habito pelas s.nas 
raras virtudes e exemplar zelo 
no amor de Deus.

Pertencia a uma das mais an­
tigas íamilias que aqui residiu 
a familia Floriano.

Viveu quasi toda a sua vida 
numa continua enfermidade sem

Cj
a

i

■ nj

i
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Nos dias 11, 12 e 13 de Agosto haverá o 
triduo ás 18 lj2  horas, depois do triduo, no dia 
13 retreita pelas ruas do costume; pede-se aos 
moradores das ruas de Sta. Rita e Sta. Cruz 
illuminarem as frentes de suas casas nos dias 
13, 1-1 e 15 para maior brilho e esplendor da 
festa.

No dia 14 missa rezada ás 7 horas com 
communhão geral dos irmão e mais devotos.

As 18 lp2 horas sahirá a coramovente pro­
cissão da Boa Morte pelas mesmas ruas, tendo nà 
Sta. Rita o canto do costume (Ave Maris Stella).

Dia 15. ás 6 horas- alvorada, ás 7 horas mis­
sa resada, ás 10 horas missa cantada: As 17 
horas solemne procissão de Nossa Senhora d’As- 
sumpção á entrada desta sermão pelo distincto 
orador sacro da Companhia de Jesús, P. José Ma- 
terni e em seguida bençam do SS. Sacramento.

Pede-se o maior numero de anjos nas procis­
sões para maior brilhantismo fias mesmas. São 
convidados todos os irmãos da Boa Morte a faze­
rem parte em todos os actos religiosos. Convido ás 
irmandadesdo Rosário, Sto. Antonio e S. Benedic- 
to a fazerem parte nas procissões.

A  orchestra está a cargo do sr.Tristão Jun iof
A  banda de musica «30 de Outubro» abrilhan­

tará; toda a festa.
A  ornamentação da igreja está a cargo do sr. 

José Leitão.
_ Os fogos a cargo do sr. Urbano Pedroso, c an- 

dor d’Assumpcão a cargo da exma. sra. d. Eliza 
Vaz Pinto.

O Provedor encarregado

cu

g

§

Gamara Municipal de Ytú
O Cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice-Preíeito Municipal em e* 

xercicio, faz publico que, a contar da presente data até o die 
4 de Setembro do cori ente anno, serão recebidas proposta8 
para o serviço de reforço no abastecimento de agua desta ci* 
dade, pela captagem das aguae do ribeirão cBraiaia» .mediante 

as condições seguintes:
la .— Como garantia da assignatura de contracto, juntamente 

com a proposta deverá ser exhibido recibo da cauçao de DOIS CON 
TOS DE REIS feito na Thesouraria Municipal,caução que reverterá 
para os cofres Municipaes ee, acceita a proposta, o proponente recu­
sar-se assignar o contracto no praso de treis dias notificados pela Pre­
feitura.

2a.— O proponente deverá mencionar o preço pelo qual execu* 
tará o serviço, cuja ultima prestação, correspondente a 25 °j0 da to­
talidade e retirada a titulo de caução, receberá dois mezes depois 
da entrega definitiva das obras a Prefeitura.

3a.— As obras, que deverão ser iniciadas dentro de trinta dias 
contadas da assignatura de contracto e executado segundo o projecto 
que se acha á disposição dos interessados na secretaria da Prefeitura 
— constam— de construcção de uma barragem, dos reparos no canal 
aberto na extenção de mil e quatrocentros metros (1.400) augmentan 
do a sua vasão para dez milhões de litros em 24 horas, da construc 
ção de uma casa de bombas e habitação do guarda e do assentamento 
de 3.300 metros de canos de 12.a

4a.— Os proponentes deverão apresentar um projecto para o 
abastecimento da parte alta da cidade (Villa Nova),

5a.— A Prefeitura reserva-se o direito:— de recusar todas as 
propostas e dar por nulla o coneurrencia; fiscalisar os trabalhos e re­
scindir o contracto no caso de inobeservancia das disposições do mesmo 
independente de qualquer indemnisação; de ordenar qualquer altera­
ção ou modificação necessaria nas obras.

fia.— A caucãode que trata a condicão primeira, só poderá ser 
levantada depois de conhecido o resultado final da coneurrencia,

Xota.—O projecto e demais papeis referentes ao serviço de que 
trata a presente coneurrencia, acha-se a disposição dos interessados 
na Secretaria da Camara Municipal, todos os dias uteis das 12 ás 15 
horas- ^ ,

Prefeitura de Ytú, 4 ide*Agosto de 1929
Luiz Gonzaga Bicudo

Manoel Esieves Rodrigues

Edital de l.a praça

nunca achar occasião para lasti­
mar o seu soffrimento suppor- 
tanclo com a mais santa resigna­
ção. Entregou a sua bella alma 
ao Creadof com tanta sinceridade 
de espirito que a sua morte cau­
sou invejá as suas irmãs.

Mostrando o fparaliso, sorrindo 
espirou. Eis çoipó se acabam as 
almas justas.

— Falleceu hontem ‘em S. 
Paulo, onde residia, a vir­
tuosa senhora, D. Gertrudes 
Alves Galvão,esposa do nos­
so conterrâneo sr. Luiz Gal- 
vão Corrêa, aquem apresen­
tamos os nossos pezames.

«— O Estado de S. Paulo» 
traz a noticia do fallêcimen- 
to em alto mar do revmo. p. 
Francisco Eduardo PaesMo- 
reira ex-vigário de Indaiatu 
ba, que em busca de melho­
ras para a sua saude seguira 
para Portugal sua, terra na­
tal,

O finado foi assitido na sua 
morte por 2 sacerdotes, seus 
companheiros de viagem.O 
seu corpo depois das forma­
lidades legaes foi lançado j 
ao mar.

O édificio será de tres andares, 
de cimento armado e de accôrdo 
com o que ha de mais moderno.

Asylo
O movimento do Asylo de Men- 

dicidade durante o mez de Julho 
ultimo, foi o ' seguinte:

Existem 55 Asvlados; sahiram 2 
homens e 2 mulheres e entrou L 
mulher. Existem 52 Asylado.

Esmolas recebidas 
Sr. João Fontes, 5 cobertores. 
Sr. Raphael Nunes, 58 de doces. 
D. Maria Rita do Amaral, 

fiOSOOO.
Sr. Pedro Franceschinelli....

1048000.

Jury
Está marcado para o dia 

23 do corrente a sessão do 
Jury, em que serão ju lga­
dos diversos réos.

Automoveis “Ford“
Os srs. Gomes, Valente, agentes 

nesta cidade dos afamados automa 
veis “Ford“ receberam communi- 
caç.ão de que a,grande companhia 
que representam, adquiriu na ca-| ve^sas casas.

Um bom negocio
Vende-se o Botequim da 

Rua do Comrtiercio n. 85, 
denominado—  «Casa Mari­
nho» .

O motivo da venda não 
desagradará o comprador.

Para melhor informações 
dirijam-se aos seus proprie­
tários no mesmo betequim.

PINTO & COMP.

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
m a is ’ ou menos com uma 
boa casa, de morada e 
um bem montado olaria.

Trata-se na mesma com 
o seu proprietário.

Salto
Vendem-se nesta cidade di

pitai do Estado um terreno de 
7.100 metros quadrados onde vão 
construir uma grande fabrica des­
ses-automoveis.

Tratar com o seu proprie­
tário—  ESTEVAM  DE A L ­
M EIDA CAMPOS.

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito de Ytú 
etc. r
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia dezeno­
ve (19) do proxim o mez de Agos­
to, ao meio dia, em frente ao e- 
dificio da Cadeia publica desta 
cidade, o porteiro dos auditorias 
ou quem suas vezes fizer trará 
pela primeira vez á praça publi­
ca de venda e arrematação e ven 
derá á quem mais der e maior 
lance offerecer, acima da respec­
tiva avaliação, os immoveis abai­
xo descriptos e penhoradçs a Jú­
lio Lopes Fragoso e sua mulher 
na acção executiva hvpothecaria 
que lhes move Domingos Fer­
nandes da Silva, á saber: A casa 
sob numero trinta e tres e trin­
ta e cinco, com seu respectivo 
terreno e quintal, situada á rua 
Ruy Barbosa, esquina da rua Joa­
quim Nabuco da cidade do Sal­
to, desta ^Comarca, medindo de­
zoito metros de frente por trinta 
e nove metros e cíncoenta* centi- 
metros de fundo L contendo seis 
frestas de frente e tres ditas e 
um portão para o lado da rua 
Joaquim Nabuco, e dividindo pe- 
o lado de baixo com João Bap- 
tista da Cruz e pelos fundos com 
o mesmo Joao Baptista da Cruz

e Joaquim de Souza, avaliada 
por quatro contos de reis (R& 
4:000$000. Uma outra casa, com 
seu respectivo terreno o quintal, 
sob numero vi*/te e nove, situa­
da á Rua R uy Barbosa, da mes­
ma cidade do Salto, medindo cin­
co metros e álguns centímetros 
de frente, com duas frestas de 
frente e dividindo pelo lado de 
cima com João Baptista da Cruz, 
pelo lado de baixo com Felicio 
Gonçalves e pelos fundos com João 
Piasserozzi, avaliada por dois con­
tos de reis (Rs. 2:00O|0O0J E pa­
ra que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o pre­
sente que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa na forma da leL Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aoe 
vinte e nove dias do mez de Ju­
lho de mil novecentos e vinte. 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es­
crevente habilitado o escrevi. E 
eu, Sebastião «Martins de Mello, 
Escrivão, o subscrevi (a) Antonio  
de Souza B arros .

Empadas, Pasteis, San* 
dwichs e bebidas

A qualquer hora do dia ou 
da noite.—  Telephone 192 

Ytú
«Casa Marinha»— Rua do 

Commercio. 85

A -LAVOURA,
DE ALGODAO

Uende-se sementes de algodão 
p r̂a planta, çsçríipolosamçnte es­

colhida ? desinfetada
De accôrdo com as ordens transmiti­
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
Francisco Ferraz de Toledo — TELEPRONE, 9 

R ua do Commercio, 84 
YTU



A  FE D E RA ÇÃ O

i  Clinica Mçdiço Cirürgiça

Dr.BrazBicudo de Almeida
Medicina ~ cirurgiaem geral—  Ingecções endoveno 

s em dor de mercúrio e 914 
Exames de urina e moléstias das vias urinaria3 

encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarro 
•de outros necessários ,a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

*  Rua do Commorcio, 114, Telep. 9 4  Y TU

li

S Clinica çirurgica dentaria jj
S BE ANTONIO PERES GUIMARÃES
j a  — Cirurgião-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seus. annexos 
"Tv Apparelhos fixos e moveis— Extracções do dentes,sem dor

•vl ■ Consultas da? 8 ás 17 horas— Rua do Coirmercio 
Telephone 56— Hotel Peres—

&
u

%MN

Espççif iços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José ^Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

em Jáce^dps queJenho obtido com 
o uso dos «Específicos deJSoilza "Soà" 
r.es» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica [invenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal- 
iqente do pobre».

Para sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS .e LIVR E  DE POR­
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmaçias e

0 GRANDE DEPURAT1Y0 DO SECOLO!
CURA DA SYPHIM»

O melhor dentre os melhoros!
é Após as rigorosas experieacias a que foi submettido of- 

facialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILITA ­
RES, CASAS D E SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba do ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

- L U E S O L -
\

De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soa ros cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de ' Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcopl e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
I duct o sientifico cura sem r prejndicar o or- 
|ganismo!

O LUESOL de Souza '"Soares é um 
producto de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre'e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

f l CORNEUO PINHO
j í  Trata d® papeis de:
Lcasam entos tanto no:2 : •
.-/civil como no relig io-:K

j | 8 °. j I
Reaidencia

p • ■ m

;i Rua Santa, R ita 24 j :  
I: Y T U ’ ;l

Dartkro* pescoço • fM ü r  
H O R R ÍV E L  SG E F R E B

drogarias.

TE1IP0 E' OURO
Muitas pessoas quando se encontramj 

doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO,. allegando não poderem gastar. E 
saguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
íicil cura. Assim é que gastaram mui 
tó mais, comprometteram a saude 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
cscropulosa manipulação, recommon- 
dado por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO­
RA L DE CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi* 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

D. U au ía  B ju k d o u  C iu m

JLtfasto que estando geffrendo, por «paço de oito ao noa, Je dar- 
tkroe mo pemtoço «  faota, w ®  neste periodo divcreoe mwüca- QKntos indicado» para tal mota» 
■ia, aando todos de effeito» nega livos.

À  oonselho do meu marido 
Yjmz Rego Sobra] Campos, uses 
o preparai!o Elixir de Nogueira, 
flo oharmacenlico João da S ü tí 
Silveira, e co7a tres vidro» raddeaimantt curada.

Por ser verdade, podem faze 
desca o u*o que convier.

Estado de Pernambuco —  Gr*
*atá, 29 de Abrii de 1913.

* Firma raconbeciãm), cs

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa 
mente novo.

Informação á rua do Commer 
cio, 1*34

t, Lmr CaÜ» Aam Wiitm Ê&m 
dtownfcde pVa Faeatòaâi &
mm, m -m im è* àm  
mmkm àa Sawta Cana • d* S* 

à* P»

Attaeèo qmo «aa ninfea 
aeyrego ccna eptraio msultede e 
fftü fir de Atof mvrm, foom da d» 
«W w aoaotieo etósmm Jo&t d* 
Silva GKfarirm 

N io h«àto om TwwwsiBanAüJ- 
ejn» eoffitsaa, porqu» ooesuU 

ro um preparada que soferepaj» 
'«do« oe sixt£*.nm, 
m a  « p e cia i idade pbarsnaoeotfe» 
« qu« a »cv«bom, 'OHrêsm dau • mm 
SaEeplaoito.

Pelota», 5 Noreiabra èa W&

jx  íh- l*i» Ctffíkm èa
<Tw-a»r v+un&iug&iM

CASA
Vende-se a boa casa 

da Rua da Palma n. 17 
Para tratar na mesim


